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Estudo Populacional





Per capita residencial = 151l/hab.dia
**Per capita apresentado na tabela se refere ao per capita total e não apenas ao residencial



- Distritos



• A proposta de ampliação do SAA em Porto

Velho aproveita ao máximo o sistema

existente, bem como, as obras em execução

pelo Governo do Estado de Rondônia

(projeto de 2007).

• Todos os contratos de financiamentos do

Governo serão extintos até o início da

concessão e a continuidade dessas obras

ficará sob responsabilidade da

concessionária.

• Na época do fechamento da PMI haviam sido medidos 50,22% do

total contratado e já haviam sido pagos 99,4% do total medido.

De acordo com o levantamento realizado, excluindo-se os

contratos que haviam sido rescindidos, não contratados ou já

concluídos, existia um saldo de R$ 88.725.019,45 a executar, o

qual foi atualizado para um montante de R$ 95.764.194,05. Este

valor foi o que considerado na PMI como necessidade

complementar de investimento da futura Concessionária para

terminar os contratos indicados na coluna “saldo estimado” da

tabela no slide a seguir. Vale ressaltar que os escopos dos

contratos CEF não efetivados entraram na previsão de obras da

futura Concessionária, dentro de sua necessidade de alcance das

metas contratuais que estão sendo propostas.

Histórico e Providências

MODELO TÉCNICO   Caracterização da Área de Projeto/Obras PAC



MODELO TÉCNICO   Caracterização da Área de Projeto/Obras PAC
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Foto meramente ilustrativa – Fonte: Life Saneamento

Foto meramente ilustrativa –

Fonte: furodagua.com.br

MODELO TÉCNICO   Concepção do Sistema de Abastecimento de Água - Distritos
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Alcance de 95% de
atendimento no ano 10

Alcance de 25% de
Perdas no ano 10

PERDAS



Alcance de 95% de
atendimento no ano 5

Alcance de 25% de
perdas no ano 3

PERDAS



SISTEMA DE  ESGOTAMENTO SANITÁRIO03
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- ETE: Tratamento Preliminar, Reatores UASB seguido de 

Filtros Aerados e Decantadores Secundários

- 3.000 unidades habitacionais

- 34Km de rede coletora 

MODELO TÉCNICO   Sistema de Esgotamento Sanitário Cristal da Calama



Elevatórias de esgoto + Tratamento Preliminar, Reatores 

UASB + Filtros Aerados e Decantadores Secundários.

ETE Orgulho do Madeira ETE Porto Fino

Elevatórias de esgoto + Tratamento Preliminar , Lodos Ativados 

(aço inox). 

MODELO TÉCNICO   Sistemas de Esgotamento Sanitário



CONCEPÇÃO DO SISTEMA E CÁLCULO DE 
DEMANDA

• Fator 0,8 do consumo de água

• ZDH – Zona de Densidade Homogênea

para os anos 1, 10, 20 e 30

• 51 bacias de contribuição

MODELO TÉCNICO   Concepção do Sistema e Cálculo de Demanda



* Estudo a ser atualizado.
**Projeção realizada em 2017.

MODELO TÉCNICO   Sistemas de Esgotamento Sanitário – Estudo de Demanda/SEDE



* Estudo a ser atualizado.
**Projeção realizada em 2017.

Demanda de Esgoto:  Média ano 30 = 1.209 L/s
(Sede urbana)

MODELO TÉCNICO   Sistemas de Esgotamento Sanitário – Estudo de Demanda/SEDE



* Estudo a ser atualizado.
**Projeção realizada em 2017.

MODELO TÉCNICO   Sistemas de Esgotamento Sanitário – Estudo de Demanda/Distritos



Alcance de 95% de
atendimento no ano 17

Alcance de 95% de
atendimento no ano 5







ALTERNATIVA 01 ALTERNATIVA 02 ALTERNATIVA 03
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▪ Corpo receptor de grande Porte;

▪ Facilidade no monitoramento do lançamento do esgoto 

(único ponto de lançamento);

▪ Baixo custo de implantação da ETE necessitando somente de 

tratamento primário e secundário; e

▪ Baixo custo operacional pelo tipo de ETE a adotar e 

concentrado em uma única área.

▪ Corpo receptor de grande Porte;

▪ Baixo custo de implantação da ETE necessitando 

somente de tratamento primário e secundário; e

▪ Baixo custo operacional pelo tipo de ETE a adotar.

▪ Baixo custo na implantação das unidades de

recalque e adução; e

▪ Baixo custo de operação e manutenção das 

unidades de recalque;

▪ Baixo custo de implantação das ETEs Norte e Sul

necessitando somente de tratamento primário e

secundário; e

▪ Baixo custo operacional pelo tipo de ETEs do 

sistema Norte e Sul.

D
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▪ Custo de implantação das unidades de recalque e adução

elevado pela necessidade de concentração do esgoto em

única ETE; e

▪ Custo elevado de operação e manutenção das unidades de 

recalque, onde os conjuntos elevatórios serão de grande 

porte.

▪ Custo de implantação das unidades de recalque e 

adução elevado pela necessidade de concentração 

do esgoto em 02 ETEs; e

▪ Custo elevado de operação e manutenção das 

unidades de recalque, onde os conjuntos 

elevatórios serão de grande porte.

▪ Alto custo de implantação da ETE Leste, onde será

necessário tratamento a nível terciário em função

do porte do corpo receptor;

▪ Alto custo operacional da ETE Leste; e

▪ Dificuldade do monitoramento do lançamento do

esgoto (03 pontos).



ETE SUL

ETE NORTE



✓ Fase 01, será construída a ETE Norte, com capacidade em torno de 85% 

da vazão do final do plano do sistema Norte.

✓ Fase 02, no ano 10 será construída a ETE Sul, e conclusão dos demais 

componentes do sistema.

✓ ETE Norte Q = 867 L/s

✓ ETE Sul      Q = 388 L/s

✓ Redes coletoras nos diâmetros de 150 a 400 mm serão em PVC do tipo 

coletor de esgoto ou em Polietileno de Alta Densidade (PEAD).

✓ Tipo de Tratamento: Tratamento a nível secundário [UASB+Filtro Aeróbio/ 

Tecnologia Nereda (biomassa granulada)].

MODELO TÉCNICO   Projeto do Sistema de Esgotamento Sanitário/SEDE Porto Velho
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▪ Nos distritos, a desidratação do lodo das ETEs será feita com leito de secagem e o material sólido 
será encaminhado ao aterro sanitário;

▪ O uso de Leito de Secagem, um sistema natural e, ainda que superficial nos detalhamentos, possui 
um forte caráter de economicidade.

▪ Corpo receptor com vazão mínima superior a 1.000 vezes a vazão máxima de esgoto: ETEs UASB + 
Filtro Biológico.

▪ Demais Distritos: ETEs com sistema UASB + lodo ativado

Nível de Tratamento - Tecnologias

Gerenciamento dos Lodos de ETEs

MODELO TÉCNICO   Projeto do Sistema de Esgotamento Sanitário – Soluções Distritos



Tabela II – Planos de expansão e universalização para SAA e SES da proposta vencedora.

* A partir do ano 04

** A partir do ano 10 a empresa prevê o atendimento de 95% da população

*** A partir do ano 17 a empresa prevê o atendimento de 95% da população

SAA E SES

Sistema Anos PMSB (2021) BRK

Sistema de 

Abastecimento de Água

0-3 45% 34/68,5% *

4-8 60% 86,11%

9-14 80% 95%**

15-20 100% 95%

Sistema de 

Esgotamento Sanitário

0-3 10% 12%

4-8 26% 39%

9-14 55% 80%

15-20 94% 95%***

MODELO TÉCNICO   Aderência da Proposta ao PMSB – Porto Velho/METAS
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(Lei Complementar n° 839 , de 04 de fevereiro de 2021)

(Art. 62, da Lei Complementar n° 833 , de 31 de dezembro de 2020)
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(Art. 62, da Lei Complementar n° 833 , de 31 de dezembro de 2020)
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Meta

Ano

4 6 8 10 12 14 16 18 20 22 24 26 28 30

Meta de Atendimento em 
Abastecimento de Água (%) 69 79 87 95 95 95 95 95 95 95 95 95 95 95

Meta de Controle de Perdas (CPA)
(%)

54 44 35 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25

Meta de Atendimento em
Esgotamento Sanitário (%) 16 31 43 55 66 81 90 95 95 95 95 95 95 95
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OBRIGADO!


